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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O homem, ser ontologicamente social, 
exibe necessidade de conhecer e construir a 
compreensão acerca dos meios e dos processos 
fundamentais para a organização e a viabilidade 
do ato de viver. O conhecimento é um produto 

da atividade consciente do pensamento que 
determina a natureza social do ser humano e o 
condiciona a sua história e a sua cultura. Mas 
o homem não nasce pronto para a convivência 
em sociedade. É necessário que ele seja 
educado para aprender a conviver com a sua 
história e elaborações desta. Para tanto, foram 
criadas as diferentes instituições sociais dentro 
das sociedades, cuja função principal está em 
controlar certos setores do comportamento dos 
indivíduos, através da transmissão de padrões 
de comportamento e da cultura. Uma das 
formações sociais mais importantes que interage 
diretamente com a sociedade, influenciando 
e se deixando influenciar, é a organização 
educacional. Através dela, o homem aprende a 
conviver socialmente, assimilando a cultura, os 
padrões de comportamento, o conhecimento 
produzido. A educação também exerce o controle 
social do comportamento humano. Evidencia-
se, com isso, a profunda interatividade que 
há entre educação e sociedade. O processo 
educativo deve exercer o papel social, mediando 
à sociabilidade e preparando o homem para a 
aplicação do conhecimento por meio do exercício 
da atividade transformadora da natureza. Neste 
contexto, faz-se mister a escolar desempenhar o 
papel de guardiã da elaboração cultural.
PALAVRAS-CHAVE: Escola. Sociedade. 
Educação Patrimonial.

TEACHING THE PROTECTION OF 
CULTURAL GOODS

ABSTRACT: Man, being ontologically social, 
exhibits the need to know and build understanding 
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about the means and processes that are fundamental to the organization and viability of the 
act of living. Knowledge is a product of the conscious activity of thought that determines the 
social nature of human beings and conditions their history and culture. But man is not born 
ready to live in society. It is necessary that he be educated to learn to live with his history and 
its elaborations. To this end, different social institutions were created within societies, whose 
main function is to control certain sectors of individuals’ behavior, through the transmission 
of patterns of behavior and culture. One of the most important social formations that interact 
directly with society, influencing and allowing themselves to be influenced, is the educational 
organization. Through it, man learns to live socially, assimilating culture, patterns of behavior, 
the knowledge produced. Education also exercises social control over human behavior. 
This highlights the profound interactivity between education and society. The educational 
process must play a social role, mediating sociability and preparing man for the application 
of knowledge through the exercise of the transforming activity of nature. In this context, the 
school must play the role of guardian of cultural elaboration.
KEYWORDS: School. Society. Patrimonial Education.

INTRODUÇÃO
O indivíduo está a todo instante interagindo socialmente, reagindo às ações que 

demandam do relacionamento com o(s) outro(s). Nos grupos sociais, os indivíduos 
desenvolvem as relações sociais, entre estes grupos destaca-se a escola como uma das 
fases iniciais de interação e fundamental em sua vida. 

É no ambiente educacional, que se estende para além do restrito ambiente familiar, 
que os seres humanos começam a conviver mais diretamente com outros seres humanos, 
aprendendo a conhecer regras e a estabelecer relacionamentos interativos (SANTOS, 
2013). 

A escola é um ambiente social com importante função na construção da sociedade 
e na sua configuração, onde todo o conhecimento transmitido na formação educacional 
tem por base a relação que há entre homem e sociedade (DIANA, 2019; SANTOS, 2013).

A educação foi instituída socialmente no intento de formar indivíduos preparados 
para o convívio social. Disso se infere a estreita relação que há entre educação e sociedade, 
que permanecem em um constante processo de interatividade e troca (SANTOS, 2013). 

O ser humano possui uma natureza social e, embora se possam identificar diferentes 
correntes ou tendências epistêmicas, é de entendimento geral que a sociabilidade humana 
constitui um paradigma fundamental (SANTOS, 2013).

As observações clássicas acerca dessa sociabilidade e a centralidade a ela 
conferida, nos estudos das diferentes ciências humanas, provam que a identidade humana 
somente é reconhecida e estabelecida ante um grupo (SANTOS, 2013).

Em outras palavras, o ser humano só se faz como tal diante de outro, com o qual 
estabelece mecanismos diversos de interação constante. 

É essa interação, na origem entre indivíduos, no final entre grupos e sociedades 
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inteiras, que define outra das características humanas fundamentais, qual seja a da vida 
social e o do sujeito social (DIANA, 2019; SANTOS, 2013). 

Desse modo, a educação exerce profunda influência na forma como se organiza, 
estabelece e constrói a sociabilização do homem. 

A necessidade da vida social, isto é, da organização social do homem, tem por 
base a capacidade humana de conhecer, de construir a compreensão sobre os meios e os 
processos fundamentais para a organização e a facilitação do ato de viver, afirma Ferreira 
(2001). 

Nos primórdios das cavernas, o homem percebeu que ao agir sozinho perante as 
forças da natureza, não conseguiria ir muito longe. Os homens se organizaram, surgiram os 
bandos e os clãs, a força coletiva foi à maneira de assegurar a proteção a cada intempérie 
imposta pelo meio ambiente e a garantia de sobrevivência da raça humana (SANTOS, 
2013).

 Na medida em que os desafios eram superados, reforçava-se a necessidade 
de organizar-se socialmente, convivendo em grupo e desenvolvendo os processos 
organizadores o homem agregava-se socialmente em torno das facilidades conquistadas 
para o viver cotidiano (SANTOS, 2013). 

A capacidade de conhecer o outro desenvolveu a vida social, e essa vida grupal, por 
sua vez, ampliou o próprio conhecimento humano, evidenciando a constante interatividade 
entre desenvolvimento do conhecimento e sociedade. 

O processo civilizador estendeu-se por muitos milênios chegando à sociedade 
atual, com uma organização social extremamente complexa, formadas por conglomerados 
sociais diferentes e com patrimônio diferenciado.

Os produtos originados das relações sociais entre os seres humanos, que habitam 
os diferentes conglomerados sociais deu origem ao patrimônio. À vista disso, Durhan 
(2013) definiu patrimônio como sendo os bens com significado para uma população em 
geral e que tem por entendimento como é utilizado na sociedade.

A Constituição Federal de 1988, no seu Art. 216 estabelece que: 

Constitui patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e 
imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência 
à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da 
sociedade brasileira, nos quais se incluem: 

I - as formas de expressão; 

II - os modos de criar, fazer e viver; 

III - as criações científicas, artísticas e tecnológicas; 
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IV - as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados 
às manifestações artístico-culturais; 

V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, 
arqueológico, paleontológico, ecológico e científico (BRASIL, 1988).

Conforme Miranda (2006), a proteção ao patrimônio cultural satisfaz a humanidade 
como um todo, na medida em que preserva seus valores, assegurando a sua transmissão 
as gerações futuras. Desse modo, o patrimônio cultural pode ser reconhecido como um 
direito difuso, pois este objetiva a tutela de interesses pertencentes ao gênero humano, 
uma vez que pertence a todos ao mesmo tempo e não pertence, de forma individualizada, 
a qualquer pessoa.

As pessoas possuem características em comunhão, ou seja, necessidades de que 
precisam ser satisfeitas constituem-se em “condicio sine qua non” de sobrevivência e de 
ajustamento à condição de ser social. 

 Como aponta Pessoa (2001), entre as inúmeras necessidades sociais, algumas são 
consideradas universais, sendo compartilhadas pelas pessoas de todas as sociedades. 

Essas necessidades, como por exemplo, o de alimentação precisa ser satisfeita, 
para que as pessoas tenham uma existência normal no seu ambiente social. No intento 
de satisfazer qualquer uma das necessidades universais, os indivíduos seguem certos 
comportamentos padronizados e compartilhados pelos membros da sociedade. 

Destarte, pela pertinência, faz-se mister trazer à colação o magistério de Hall (2000; 
p. 109):

É precisamente porque as identidades são construídas dentro e não fora do 
discurso que nós precisamos compreendê-las como produzidas em locais 
históricos e institucionais específicos, no interior de formações e práticas 
discursivas específicas, por estratégias e iniciativas específicas. 

 DESENVOLVIMENTO
Quando os indivíduos se organizam em sociedade, alguns pressupostos são 

necessários para caracterizar e padronizar os comportamentos dos membros nestes 
núcleos sociais. Para Morrish (1977), se devem levar em conta alguns pressupostos: 

• Tomar as necessárias providências para manter relações adequadas com o 
meio;

• Designar uma adequada diferenciação de papéis; 

• Possibilitar um meio de comunicação para os seus membros; 

• Propiciar orientações e experiências cognitivas compartilhadas;
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• Estabelecer um conjunto compartilhado e articulado de metas; 

• Prescrever a regulamentação normativa de meios para a realização das metas;

• Regular a expressão afetiva; 

• Compor uma sociedade que deve propiciar a socialização entre seus membros. 

Por conseguinte, a sociedade compreende um conjunto permanente de pessoas, 
conjunto esse caracterizado por determinados fins e determinadas relações que ligam seus 
componentes. 

Por toda parte, sustenta Saldanha (1972) os humanos se organizam para viver 
em sociedade e formam diferentes culturas, devida à configuração peculiar de suas 
vidas. O resultado da organização social, que somente pode ocorrer em grupo, emerge 
a caracterização da sociedade humana por meio da cultura. A cultura é o resultado do 
conhecer, registrar e compartilhar o produto da atividade pensante (FERREIRA, 2001).

À luz do magistério da lavra de Ferreira (2001), todo o processo civilizatório somente 
poderia ocorrer em pugilo, em sociedade e seu produto recebe a denominação de cultura. 

 Para Ferreira (2001) existe um longo fio processual que foi tecido pela capacidade 
cognitiva humana ao longo da História, a unir, em uma totalidade cheia de sentido, as 
naves espaciais controladas por redes computacionais à primeira roda que girou sob as 
mãos de um homem das cavernas.

 O homem é, acima de tudo, um ser social que no exercício desta sua característica, 
desenvolve sua cultura, os padrões e as formações sociais. A cultura está situada entre os 
elementos que o ser humano adquire na vida social, visto que não a recebe por meio da 
herança genética (ARAÚJO et al., 2018). 

A cultura é conceituada por Pessoa (2001), como o complexo que inclui os padrões 
de comportamento, as ideias e os objetos, tendo objetividade, ou seja, não existe em si 
mesma e não é um mero produto da imaginação humana. Ao transmitir o conhecimento 
do acervo cultural, a geração mais velha acaba por exercer certo poder coercitivo, decorre 
uma forma de pressão social sobre a geração mais jovem para que adquira a cultura. 

Nas sociedades, o processo de interiorizar a cultura alcança alguns objetivos. Em 
primeiro lugar, mantém a unidade social, condição necessária para a sua sobrevivência, 
pois essa unidade se deve em grande parte à cultura comum peculiar a cada sociedade. As 
características, hábitos e costumes se manterão intocáveis através dos tempos.

Em segundo lugar, por meio da transmissão da experiência social se garante à 
sociedade a sua continuidade social, ou seja, a unidade social na perspectiva do tempo. 
Cada geração atua como elemento de ligação entre a geração anterior e a futura geração, 
perpetuando a cultura do grupo social. 

Em terceiro lugar, ao se transmitir a cultura, contribui-se para a evolução social 
à medida que se adapta a pessoa social às mudanças socioculturais, tornando-a aberta 
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a essas transformações. A cada geração a cultura se adapta aos fenômenos sociais e a 
sociedade evolui.

Nesse sentido, Swift (1977) afirma que a cultura não é somente alguma coisa que 
o homem faz, mas também, algo que o faz. A cultura estabelece essencialmente modelos 
de conduta, ou seja, padrões de comportamento assimilados pelas formações sociais que 
constroem e mantem a sociedade. 

Uma formação social compreende um conjunto de padrões de comportamento 
compartilhados pela sociedade e orientados para a satisfação das necessidades do grupo 
(ARAÚJO et al., 2018). 

Assim sendo é possível inferir-se, em consonância com o magistério da lavra 
de Pessoa (2001), que as formações sociais precípuas se referem aos padrões de 
comportamento, orientando as pessoas na satisfação das suas necessidades sociais 
básicas. 

As precípuas formações sociais são: 

• Familiar;

• Educativa; 

• Econômica;

• Política;

• Religiosa;

• Recreativa.

Dentro do âmbito social, estas instituições citadas, entre outras secundárias, 
não podem ser entendidas como atuando de modo isolado, mas, ao contrário, elas são 
Interinfluentes. Cada instituição não se reduz aos indivíduos ou aos grupos humanos, 
ultrapassa a simples reunião de pessoas, possibilitando uma interação além dos grupos 
sociais (ARAÚJO et al., 2018).

Portanto, a formação escolar dos indivíduos sociais, exerce influência sobre as 
demais formações e, ao mesmo tempo, recebe delas influência indireta (ARAÚJO et al., 
2018).

A escola para Pessoa (2001) representa uma instituição social de importância 
fundamental na convivência e sobrevivência do homem em sociedade, por conta da sua 
crescente influência na socialização das novas gerações. O processo de integração entre 
as diversas instituições dentro de um determinado sistema social é denominado de rede 
institucional da sociedade. 

Outro aspecto que pode ser ressaltado, em relação às instituições sociais, refere-
se ao fato de que essas instituições não possuem o mesmo ritmo de mudança social 
(SANTOS, 2013). Algumas tendem a transformar-se rapidamente influenciadas por fatos 
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e fatores que circundam a sociedade, outras demoram em modificar-se, por serem grupos 
sociais fechados e influenciados por gerações de tradicionalismo dominante. 

A título de exemplo, podem-se tomar as instituições religiosas, as quais se modificam 
através de um processo muito lento, já as formações econômicas, em virtude das inovações 
tecnológicas, possuem um ritmo da modificação social muito rápido (SANTOS, 2013). 

Isso acaba por provocar uma defasagem e desigualdade sociocultural, que equivale 
à diferença do avanço nesse nível entre duas formações presentes no mesmo grupo social.

Ainda em relação às formações sociais, Neto (1977), as classifica em regulativas e 
operativas. As regulativas (primárias) são aquelas cujas funções têm grande importância 
para a sociedade, controlando certos setores do comportamento dos indivíduos. Possuem 
um conjunto de regras, certa interdependência, tem poder normativo e coercitivo, regulam 
comportamentos, valores e relações, entretanto não atua sozinha, tem-se como exemplo 
a família. 

As operativas (secundárias) são as instituições às quais se atribuem funções 
restritas, que interessam a certos grupos sociais, em um determinado tempo, dentro de uma 
sociedade. As instituições estão empenhadas em preencher uma lacuna social metafísica, 
politica, conhecimento, entre outras, operando em diversos aspectos da sociedade. Como 
exemplo destaca-se a escola.

Essa abordagem institucionalista permite chegar-se a uma tipologia das sociedades, 
através da distinção das formas diferentes de uma ou várias das suas instituições principais.

A condição humana é caracterizada pela capacidade de conhecer, de construir a 
compreensão sobre os meios e os processos essenciais para a organização e a facilitação 
do ato de viver (SANTOS, 2013). 

O conhecimento constitui um produto da atividade consciente do pensamento que 
determina a natureza social do ser humano e o condiciona a sua história e a sua cultura 
(SANTOS, 2013). 

É uma necessidade humana das mais importantes, compreender a forma como se 
dá o conhecimento, pois, é através dessa compreensão que a sociedade humana tem a 
possibilidade de avançar em seu processo de civilização.

 Para que essa compreensão seja viável, de acordo com Ferreira (2001), faz-
se necessário o questionamento permanente acerca da natureza das forças cognitivas 
humanas, sobre o próprio conhecimento e o processo através do qual o ser humano constrói 
o pensar. À medida que desvenda o processo mediante o qual obtém o conhecimento do 
mundo, o homem percebe a si mesmo como ente integrado na realidade (SANTOS, 2013). 

A consciência humana não é somente um campo meramente subjetivo e apartado 
do mundo real; ela é o palco no qual a percepção e o conceito, como dois aspectos 
complementares, se confrontam constituindo a realidade (SANTOS, 2013). 

O ato do conhecimento se revela como sendo participação autoconsciente da 
realidade, a partir do momento em que este ato se torna consciente de si mesmo (GREUEL 
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apud FERREIRA, 2001). Essa consciência só é adquirida por meio da integração social, 
onde o homem passa a adquirir, processar e, posteriormente, produzir o conhecimento. 

Nesse sentido, Vasconcellos (2002), sustenta que, pelo conhecimento, o sujeito 
capta a estrutura objetiva do real e a representa subjetivamente. 

Essa representação pode se transformar em um instrumento de liberdade, em um 
meio para criar a nova forma ético-política em fonte de novas iniciativas (SANTOS, 2013). 

Um conhecimento para conduzir a ação deve ser carregado de significado 
(compreensão) e de afetividade (envolvimento emocional). Para Vasconcellos (2002), 
igualmente, é necessário que o trabalho com o conhecimento esteja articulado com a 
realidade no sentido de buscar obter sua transformação.

 É certo que nem todo conhecimento possibilita uma articulação prática imediata, 
mas é importante que, mesmo por intermédio de mediações, seja assegurado seu vínculo 
com a transformação da realidade, papel este a ser exercido pela educação, mormente 
quanto à preservação cultural, tal como preleciona Lemos (1981, p 29),

Devemos, então, de qualquer maneira, garantir a compreensão de nossa 
memória social preservando o que for significativo dentro do nosso vasto 
repertório de elementos componentes do Patrimônio Cultural.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Reina o consenso de que o homem se constitui como um ser social. Ao longo do 

desenvolvimento das civilizações, o homem sempre procurou organizar-se cada vez mais 
em sociedade, para garantir sua sobrevivência. 

 Entretanto, o homem não nasce um ser social pronto. Ao contrário, é através da 
transmissão de padrões de comportamento, da assimilação da cultura, das características 
da organização humana e da interação com a sociedade que o indivíduo se torna um ser 
social.

Todo esse processo de transformação social alicerçada pelo comprometimento 
com o desenvolvimento anterior das civilizações envolve o que podemos denominar 
como patrimônio cultural. O patrimônio cultural vai além dos bens naturais (natureza) e 
materiais (construídos pelo homem), engloba o conhecimento (intelectual) e as emoções 
(expressões).

A sociedade atual em sua complexidade é caracterizada pela presença de diferentes 
formações sociais cuja função é a de socializar o homem. Com suas características 
peculiares, não existem de forma isolada, mas estabelecem uma relação de troca de 
influências.

Nesse sentido, a formação educacional que é uma das mais importantes formações 
sociais, interage diretamente com a sociedade e suas demais instituições, influenciando 
e se deixando influenciar por elas. Provocando um intenso e permanente processo de 
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transformação social. 
O processo educativo deve permanecer com o papel de mediador no âmbito das 

transformações sociais, possibilitando a assimilação do conhecimento da Educação 
Patrimonial, preparando o aluno para valorização das elaborações históricas, materiais ou 
imateriais.

Com os resultados da pesquisa em curso, estudos posteriores poderão elaborar 
critérios para o provimento dos cargos docentes para a disciplina de Educação Patrimonial, 
que não é o foco atual, constituindo-se em fator limitante. 

No entanto, para a realização de estudos posteriores, apresentam-se as seguintes 
sugestões:

a) Elaboração de matriz curricular escolar com enfoque especial na Educação 
Patrimonial; 

b) Proposta de curso de formação para licenciados no intento de habilitados a 
lecionar Educação Patrimonial;

c) Desenvolvimento de material didático para o corpo docente da disciplina de 
Educação Patrimonial. 
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